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RESUMO: Considerando-se a alta incidência IJe prob lemas poslilrais, o 

desconllecimell1o da poplllnção sobre o assunto e a ausência de procedimelllos básicos 
pa ra /Jrevellçllao. na ârea cle abrangêllcia cio Celltro cle Saúde cio Parqlle Ouro 

Bral/co. o presente trabalho te\'e COIllO objeti~'o: \'erificar o lIível cle cOllhecimellfo dos 

fimciol/ârios ,lo Centro de Saútle a respeito dos problemas /Joslllrais lIlais freqiiellles 

em escolares tle 6 ti /4 alias. os daclos foram coletaclo.f lIIecliallle a aplicaçtio de /1111 

qllesliomírio aos fi mciol/ârios e pela realizaç,io de 1111111 avaliaçtio /Joslllml em alEmos 

de 3 escola.l· ,Ia regüio. Os resl/ltados obtidos pouibili/aralll COI/c/llir qlle o lI ível de 

cOllhecimento ,los f/l llciollários do Celltro de Saúde é satisfatório fa ce às SilOS 

atividades profissiol/ais e qlle a maioria dos escolares apresema algulII grall de desvio 

postllra/. refle;i~;do a Itecessidade de se desellcadear ações edllcath'as j llnto aos 

fl/llciollá rios e à popllfaçtio (la regido. 
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INTRODUÇÃO 

o PEEPIN - Projeto de Ensino - Assis tência Primária 
à Saúde: Práticas Multiprofissionais c Interdisciplinares. 
visa 11 integração entre os diversos cursos da área de 
saúde (Medicina. Odontologia. Enfcnnagcm. Famlácia c 
Fisioterapia) c a realidade social. 

Para con hec im ento dessa realidade, 15 alunos 
designados para at ividades no Centro de Saúde do Parque 

Ouro Branco, analisaram 11 estrutura c funcionamento do 
Centro, consultaram prontuários c realizaram entrevistas 
co m funcio nários c a pop ul ação. O obje tivo foi a 
identificação de um problema que fosse relevante para 
essa com unidade c assim estudá-lo mais profundamente. 
visando o levantamento de alternativas de solução. 

O grupo escolheu o lema Hi giene Postural, pois 
através dos levantamentos iniciais, verificou-se uma alta 
incidência de problemas poslUrais, desconhecimento da 

população sobre o assunto e ausência de procedimentos 
básicos para a prevenção. 

De acordo com LEHMKUHL & SM ITH (1989), 
postura é um termo que designa uma posição ou at itude 
do corpo e é util izada para realizar ati vidades com o 
menor gasto de energ ia. RASCI-I & BU RK E ( 1977) 
eonsideram que o termo "boa postura" é freque ntemente 

associado à idéia de uma posição de pé q ue respeite 

determinados padrões, mas lembram que a postura é, 
principalmente, uma questão indi vid ua l e não se pode 
esperar que todos sat isfaçam um dado padrão. Dentre as 
eausas de má postura. ci tamos hábitos viciosos que 
podem surgir devido a traumatismos e doenças ou devido 
a fatores ocupac ionais e ambientais. 

PIRES et ai (1990), ao comentar sobre problemas 

postu rais e m crianças, afirma quc a inadeqllaçcio de 
poslllras adotadas prillcipalmemc em casa e /Ia escola 
leva a 11111 desequilíbrio lia II/!/SCUllltUrCl global do corpo. 
produzindo alterações post-rtrais. A boa postura é 
especialmente essencial lias crianças; i",põe-se pois, a 
atenta vigilância de pais e professores, afim de corrigir. 
a tempo, qualquer a{te ra çâo postural e evitar 
defor"'llçõe.~ permanentes. 

ROSA NETO (1991) considera que a má postura é 
um dos principais intervenientes no desenvolvimento 

eseolar. observado quando os alunos chegam carregando 

suas moch il as erroneamen te. usando ca lç ad os 
inadequados que favorecem a má forma ção óssea. 

compromctendo as articulações. Ressalta a importância 
dos profiss ionais da educação a rim de ev itar que as 

criança s dcse nvo lvam víc ios que pode m acarre tar 

problemas posturais. 
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OBJETIVOS 

1- Veri ficar o nível de conhecimento dos funcionários 

do Centro de Saúde II respeito dos problemas posturais: 

2- Identificar os desvios posturais mais frequentes em 

escolares de 06 a 14 anos; 

3- Obter subsídios para impl ementar at ividades de 
caráter preventivo. 

METODOLOGIA 

A atividade foi desenvolvida na área de abrangência 

do Centro de Saúde Lui s Carlos Jcolás, loca lizado na 

região sul do município de Londrina . que eng loba os 
segu intes bairros : Monte Belo; Jardim Tarobá: Jardim 

Três Marcos; Vivendas do A lvoredo; Co njunt o das 

Flores: Parque Ouro Branco: Cristo Rei: Bourbom: Vale 

do So l; Esperança; e Roseira 11. A população tota l 

abrangida é de aproximadamente 7.900 habitantes. 

A população alvo foi a de escolares de 6 a 14 anos em 

atividade escolar nas Escolas Municipais Mabio Palhano 

e Dalva Fahl e na Escola Estadual Cléia Godoy F.S il va, e 

funcionários do Centro de Saúde. 

A coleta de dados foi fe ita mediante ap licação de 
qu es tionário aos funcionários do Cen tro de Saúde 

co nstand o pergu n tas abertas e fechadas que nos 

permi tiram verificar o conhec im ento a respe ito dos 

principais probl e mas postu rais. sobre o que é um a 

postura corporal correta e detecção de tais problemas, 

e ntre outros. Foi real izado, tam bém, uma trabalho de 

avaliação postural nos escolares das escolas ci tadas. Tal 
avaliação visava veri ficar a incidência dos diversos tipos 

d e prob le mas rela cio nad os à post ura, conforme 

inslrumento em anexo, e orientar um trabalho preventivo. 

A seleção dos alunos foi aleatória. Para tanto, foram 

estabel ecidos contatos com a d ireção de cada escola. 
Todos os dados foram eo letad os pelos 15 alunos do 

grupo do PEEPIN, que se di vidiram e m sub-gru pos para 

at ividades no Centro de Saúde e nas escolas. 

A tabulação dos dados foi real izada man ualmente, 
com cáleulo das freq uências e percentuais. Algumas 

perguntas foram categorizadas segundo um padrão de 

respostas. 
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RESULTADOS 

A lo ta ção do Cen tro de Saúde totaliza 34 
fun cio nár ios. se ndo que 53% ( 18) responde ram o 
questionário. 

A ma ioria qu e respondeu o questionário era de 
profi ssiona is de nível méd io (a uxiliar de enfennagcrn. 
técnico em higiene dental, auxiliar de odontologia). 

TADEU I 

Conhecimento dos fl/ll ciol/ários do Celllro de Saúde do 
Parque Ollro Bral/Co .wbre o.~· prin cipais problemas 
fJo~·tllrai.f. Londril/(j 1995. 

Conhecimento N' % 

adequado 6 33,3 

parcialmente adequado 3 16,7 

inadequado 8 44,4 

em branco 5,6 

TOTAL 18 100,0 

Pela diversidade de respostas nas pergu ntas abertas, 
as respostas foram catcgori zadas. Na tabela I observa-se 
que a maioria respondeu de forma insatisfatória sobre os 
principai s problemas poslurai s (44,4% inadequado c 
16.7% parcialmente adequado). 

TABELA 2 

Conl/ecimellfo dos f l/I/ciol/ários do Celltro de Saúde do 
Parque Ollro Branco sobre pomtrll corporal correta. 
Lolldrilla. 1995. 

Conheci mento N' % 

adequado 

parcialmente adequado 5 27.7 

inadequado 9 50.0 

em branco 4 22.3 

TOTAL 18 100.0 

A tabela 2 mo s tra que não houve respos tas 
cons ide radas adeq uad as so bre o s crité ri o s o u 
caracterfsticas de uma postura corporal correta. Deve-se 
destacar também que 50.0% responde ram de forma 
inadequada e que 22,3% não responderam. 

GRÁFICO I 

Opinião dos fl/llciol/ários lia Cellfro de Saúde do Parqlle 
Ollro Branco a respeito do pr6prio conhecimento para a 
detecção de problemas poslIIrais. wndrillll /995. 

44% 

o Sabem detec tar 

lO ni\o .~abem 
detectar 

56% 

Pelo grálico J observa-se que a maioria (56%) julga 
ter conhecimentos sufici entes para detectar problemas 

poslUrais. No entanto, :IS tabelas 1 e 2 mostram que os 
func ionários tem conhecimentos insatis fatórios sobre 
uma poStura correia e problemas poslurais mai s comuns. 

TABELA 3 

Opinüio dos fUllcionários do Cellfro de Smíde do Parque 
Ouro Branco sobre {j pr6pria arilllde pllra a mllnlllellçiío 
de lima POS fllrtI corretll no seu cotidillllO. WI/drillll. 1995. 

Manutenção de postura correta N' % 

Às veles 10 55.6 

Sempre 3 16,7 

Raramente 3 16,7 

Nunca 5,5 

Em branco 5,5 

TOTAL 18 100 
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A maio ria dos fun cio nários ( 55,6%) j ul ga que 
assume posturas corretas às vezes. Apenas 16,7% julga 
que sempre tem postura correta. 

A seg uir são ap resentados os dados re ferentes à 

aval iação postural em esco lares. Cerca de 10% dos 
escolares da faixa etária de 6 a 14 anos foram avaliados, 
tOlali zando 56 escolares. 

TABELA 4 

Problemas poslllrais detectados em escolares de 6 a /4 

anos em 3 escolas da rede pública da ZOlla Sul do 
Município de Londrilla . 1995. 

Problema detectado N" % 

desnível de ombro 35 62,5 

lordose lombar 30 53,6 

ombros anteriorizados 28 50,0 

ângulo de Tal he 18 32, 1 

inclinação de cabeça 16 28,6 

pé plano/cavo 16 28,6 

gibos idade 16 28,6 

desnível da base patelar 14 25,0 

escol iose 14 25,0 

cifose torácica 13 23,2 

joelho valgo/varo 12 21, 1 

desnível da crista ilfaca 12 2 1, 1 
" - - o 

rotação do joelho 12 21, 1 

lordose cervical 10 17,9 

As a lte rações post urais o bservadas com ma ior 
freq uência em esco lares fo ram : des níve l de ombros 
(62.5%), lordose lombar (53.6%) e ombros anteri orizados 
(50.0%). As demais alterações também aparecem com 
perce ntua is co nsideráveis. Vale lemb rar que fora m 
consideradas alterações mínimas e não s6 as situações 
que necessitassem de encaminhamento para tra tamento. 
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PIRES et ai (1990) afi nnam que crianças com idade 
superior a 7 anos tendem a inclinar a pelve anterionnente, 
a proje tar o abdome e hi perestender os joelhos, para 
distribuir o peso igualmente nos dois lados da linha de 
gravidade. Talvez isso explique a elevada ocorrência de 
lordose lombar (53.6%), po r desco nsi derar es ta 
caraeteristiea nonnal. 

No presente estudo, o percentual de escolares com 
escoliose foi de 25%. Segundo PIRES e t ai ( 1990), a 
maior ia das at itudes eseoliól icas pode ser devido :1 
incli nação lateral do tronco. Nas crianças avaliadas por 
estes autores a incidência de escoliose fo i de 11.9 1%. 

GRÁFlC0 2 

Número de problemas apresentados individllalmellle por 

escolares de 6 a J4 anos de três escolas da Rede Pública 
da Zona Sul do Município de Londrina - /995. 

.,,---------,,~---------, 
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Observa-se que a maiori a dos alunos apresentaram de 
3 a 8 alteraçõcs na postura. 

MOTA ( 199 1) enfat iza que a "avaliação da atitude 
postural dos alunos pode ser uma ação im portante no 
se ntido da obje tivação das medidas preventivas que 
possibilitem o controle de desvios poslurais". 

Outros estudos de avaliação postural em escol ares -
ROSA NETO ( 199 1); PIRES et ai (1990); REBELATIO 
et ai ( 1991); MOT A ( 199 1) - apresentam percentuais de 
alte rações pos tura is dife re ntes daq ueles obtidos no 
prese nte es tudo, uma vez q ue no mesmo fora m 
consideradas alterações mínimas na postura. 

ROSA NETO ( 199 1) consi dera que dos 7 aos 12 
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anos, a postura da cri ança sofre transfonnaçõcs em busca 
do equilíbrio compaHvcl com as novas proporções que o 
corpo assume. Afirma ainda que nas escolas é freq ue nte a 
observação de vfc ios postu rais como por exemplo ao 
carregar mochi las, com o uso de calçados inadequados, 
ao tentar se adaptar a cartei ras inadequadas. 

REBELAlTO et ai ( 1991) ao estudar a influência de 
pesos excessivos de materiais escolares sob re a 
ocorrência de de sv ios pos turai s em es tudante s, 
evidenciou que, os mesmos transportam, em média, pesos 
s ignificat ivam ent e s uperiores à ca pac idade de seus 
grupo s mu sc ul ares res u ltando em vários tipos de 

alterações posturais. 

CONCLUSÃ O 

ApóS a organi7.ação dos dados obtidos, os resultados 
possibilitaram conclu ir que o nível de conheci mento dos 
funcionários do Centro de Saúde do Parque Ouro Branco 
é insatisfatório e que a maioria das crianças apresenta 
algum grau de desvio postural , surgindo a necessidade de 
desencadear atitudes educativas . 

APLICAÇÃO À REALIDADE 

Na aplicação à realidade, o grupo realizou atividades 
preventivas e informativas, destacando a importância de 
ma nter um a pos tura corrre ta para que. no d ia-a-di a, 
prob lemas postura is sejam ev itados. co nclui ndo um 
trabalho satisfatório e mais abrangente. 

A escolha do grupo foi a de informar. através de 
palestras, pais e professores das escõ las públicas da área 

de abrangê ncia do Centro de Saúd e, bem como os 
funcionários des te, po is a Prefe itura Munic ipa l de 
Londrina. através da Secretaria da Educação, j á estava 

rea lizando traba lho semelhan te com as c rianças nas 
escolas do mun icfpio (Projeto de Aval iação Postural). 
Deste modo, não fo i vista a necessidade de aplicação às 

crianças das escolas em questão. 

Para a rea lização des tas atividades foram 
confeccionados cartazes e fo lhetos explicativos, com o 
objeti vo de ilustrar de fonna mais didática, tornando mai s 

clara a compreensão. 
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